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XIII Congresso Internacional de 

Custos 

 

Realizou-se nos dias 18 e 19 de abril, no edifício 

da Alfândega do Porto, o XIII Congresso 

Internacional de Custos, organizado pela OTOC – 

Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas sob a 

égide do IIC – Instituto Internacional de Custos. 

Trata-se de um evento bienal, cuja anterior 

edição, em 2011, ocorreu em Punta del Este, no 

Uruguai.  

Subordinado ao tema “Gestão pelos Custos: um 

caminho em tempos de crise”, o congresso 

recebeu 165 propostas de comunicação, das 

quais foram aceites e concretizadas 137, 

provenientes de 9 países. Os congressistas, 

oradores e moderadores incluídos, 

ultrapassaram as cinco centenas.  

O local histórico escolhido, com amplos e 

funcionais espaços, foi ideal para um bom 

desenrolar do evento. Até o clima ajudou com 

tempo soalheiro e ameno, que permitiu que a 

parte social do evento, nomeadamente no dia 

19 à tarde, com um passeio de barco no rio 

Douro, fosse um autêntico deleite para todos os 

participantes, de modo particular para os 

estrangeiros que pela primeira visitavam o 

Porto. A tradicional passagem por uma das 

caves de vinho do Porto, em Gaia, e a visão que 

desse lado do rio os congressistas puderam ter 

do centro histórico da cidade do Porto foram o 

fecho em beleza do Congresso. 

A partir do que até ao momento disse sobre o 

evento poderá pensar-se que este não passou 

de uma desculpa para uma “escapadela 

turística”. Longe disso. A parte científica foi o 

centro da atenção durante os dois dias, tendo 

sido deveras concorrida. 

Abertos os trabalhos, seguiu-se uma sessão 

plenária subordinada ao tema “Evoluções da 

Contabilidade de Gestão” que tendo colocado a 

tónica em três vertentes – evolução na aplicação 

pelas empresas, o uso pelas administrações 

públicas e a evolução na investigação académica 

– lançou as pontes para aquilo que foi 

apresentado e discutido nas 34 sessões 

paralelas que se seguiram. Um manancial de 

apresentações, enriquecedor pela variedade 

que propôs aos congressistas – desde aplicações 

práticas a estudos teóricos – justificando em 

grande parte a extraordinária assistência nas 

sessões, com salas cheias e, nalguns casos, com 

pessoas de pé a assistir. A terminar o Congresso, 

no final da manhã do dia 19, uma sessão sob o 

tema “O financiamento e o apoio das 

organizações na investigação” encerrou os 

trabalhos perante uma assembleia de muitas 

centenas de pessoas. 

Em 2015 haverá mais. A próxima edição do 

Congresso terá lugar em Medellin, na Colômbia. 

Espera-se que a delegação portuguesa a esse 

evento possa ser grande em número de pessoas 

e, sobretudo, em termos de qualidade das 

comunicações.  

José António Moreira 

Presidente da Comissão Científica do Congresso




